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Resumo. O presente artigo apresenta técnicas de mediação utilizadas no Círculo 
Mentalsomático (CM), debate semanal voltado ao aprofundamento de temas 
conscienciológicos visando a qualificação de autorandos e autores da Conscien-
ciologia. Foca em identificar problemas recorrentes durante os debates, estraté-
gias empregadas para aumentar o dinamismo e a produtividade das discussões. 
Analisa métodos de intervenção e abertura utilizados pelos mediadores para ga-
rantir a qualidade do conteúdo debatido. A pesquisa busca demonstrar como 
o emprego de técnicas específicas podem aprimorar a participação, expandir  
a autocognição dos presentes e a descoberta de novas ideias (verpons).
Palavras-chaves. Comunicologia; mediação; Mentalsomatologia; refutação; Re-
futaciologia. 
Especialidade. Debatologia.

I. INTRODUÇÃO

Definição. Segundo Teles (2022, p. 8.825), o Círculo Mentalsomático (CM) é o encontro 
de pesquisadores, autores e autorandos, semanal, gratuito e sem pré-requisito, realizado todas as 
manhãs de sábado, no Tertuliarium do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), vi-
sando o desenvolvimento das faculdades mentais, atributos intelectivos, trafores mentaissomáticos 
e incentivo do autorado conscienciológico.

Autocognição. No CM os temas conscienciológicos são debatidos de maneira aprofun-
dada e técnica, mantendo o holopensene de abertismo que possibilite a troca de ideias, a validação 
de hipóteses de pesquisa e a análise crítica das verdades relativas de ponta (verpons) publicadas na 
Conscienciologia, de modo a expandir a autocognição de todos os participantes presenciais (circu-
listas) ou online (telecirculistas). 

Mediação. Nesse contexto, a eficácia da mediação da atividade é essencial para manter  
a qualidade e o megafoco dos debates, permitindo que o CM atinja seus objetivos tarísticos de 
aprofundamento teórico, desinibição mentalsomática e inspiração de novos conhecimentos.

Desafios. A tarefa de mediação do CM traz diversos desafios, como a necessidade de ge-
renciar a participação dos debatedores para evitar a monopolização do debate, garantir que as dis-
cussões não se tornem excessivamente centradas em experiências pessoais, e assegurar que as neoi-
deias apresentadas sejam coerentes com os princípios da Conscienciologia. Até mesmo problemas 
técnicos, como falhas no microfone, podem prejudicar o fluxo dos debates, exigindo intervenções 
rápidas e eficazes por parte dos mediadores.
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Tecnologia. A conscin mediadora do CM dispõe de técnicas para os diferentes momentos 
e ocorrências, por exemplo, na abertura do debate, para aumentar o dinamismo das discussões ou 
garantir a qualidade das contribuições dos debatedores. 

Objetivo. Este artigo visa apresentar as técnicas de mediação utilizadas no CM, com en-
foque particular na abordagem a problemas específicos e promoção de ambiente de debate pro-
dutivo, dinâmico e desassediador. Analisaremos como estas práticas de mediação contribuem para 
a proposição de novas ideias (verpons) e para o avanço da Conscienciologia, oferecendo insights 
valiosos aos mediadores e participantes do debate científico.

Estrutura. O artigo está estruturado em 6 partes:
I.	 Introdução.
II.	Círculo Mentalsomático: Características e Pontoações.
III.	Potenciais Dificultadores e Profilaxias no Debate.
IV.	 Etapas, Técnicas e Estratégias de Mediação.
V.	Abordagens de Apoio da Equipe Organizadora.
VI.	Conclusão.

II. CÍRCULO  MENTALSOMÁTICO: CARACTERÍSTICAS  E  PONTO-
AÇÕES

Princípio. O princípio norteador do CM é a expansão das neoideias, por meio da manu-
tenção do debate em alto nível, estimulando a produção mentalsomática dos participantes.

Etapas. Os debates do CM possuem 4 etapas distintas, listadas na ordem cronológica:
1.	Preparação. A definição prévia do tema em grupo; a reunião dos mediadores para a pre-

paração dos questionamentos; a sugestão de convidados especialistas para o debate; a preparação da 
síntese bibliográfica pelo mediador do dia; a revisão da síntese bibliográfica pela equipe do círculo; 
a publicação nos canais de divulgação do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC).

2.	Abertura. O início; a exposição do mediador nos primeiros 5 minutos; a recepção dos 
neoautores e autorandos; os 20 minutos iniciais de apresentação dos debatedores das primeiras 
considerações sobre o tema.

3.	Desenvolvimento. As trocas de ideias; os questionamentos; os debates; as divergências 
ideativas sadias; a análise; a síntese; o esquadrinhamento ideativo; as associações de ideias; a verba-
ção; as coerências e incoerências explicitadas; a elucidação da neoideia; as perquirições; as dúvidas 
e incertezas; as convicções sadias e equivocadas; os insights.

4.	Fechamento. Os minutos finais; as pontoações; a pergunta-teste; a síntese das ideias 
debatidas; o consenso; o dissenso; os agradecimentos.

Estatísticas. No âmbito da Debatologia, as pontoações do Círculo Mentalsomático no perí-
odo de 07.04.2012 a 25.05.2024: 

A. Total de Círculos: 632.
1.  Círculos presenciais (07.04.2012 a 20.04.2019): 368.
2.  Círculos somente online (período pandêmico, 29.02.2020 a 06.11.2021): 87. 
3.  Círculos híbridos (27.04.2019 a 22.02.2020 e de 13.11.2021 a 25.05.2024): 177.
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B.  Especialidades. As mais debatidas dentre o total de 245:
1.  Evoluciologia: 31.
2.  Cosmoeticologia: 18.
3.  Interassistenciologia: 18.
4.  Parapercepciologia: 18.
5.  Mentalsomatologia: 16.

C.  Participantes: 65.284.
1.  Participantes presenciais: 41.429.
2.  Participantes online: 23.855.

Gráfi co. Para ilustrar o resultado do trabalho do CM desde 2012 até o presente (Ano-ba-
se: 2024), eis, gráfi co de barras com a quantidade total de participantes ao longo do período. 

Figura 1. Total anual de participantes do CM.

III. PotenCIaIs  dIfICultadores e ProfIlaxIas no debate

Difi cultadores. De acordo com a Refutaciologia, eis, na ordem alfabética, 18 tipos de difi -
cultadores, argumentos ou abordagens equivocadas, passíveis de prejudicar ou reduzir a qualidade 
dos debates do CM, caso não sejam observados, sanados ou refutados pelos mediadores e circulistas 
ativos:

01. Antagonismo. Oposição velada às verpons conscienciológicas.
02. Depreciação. Citação depreciativa de pessoa não presente ou instituição.
03. Desconexidade. Falta de fl uxo concatenado dos questionamentos balizadores do de-

bate.
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04. Desvio. Mudança do foco central do assunto de debate para pontos secundários.
05. Dispersão. Falta de amarração das ideias debatidas.
06. Ectopia. Foco ectópico em aspectos administrativos das Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs).
07. Egão. Argumento focado excessivamente no caso pessoal.
08. Equipamentos. Problemas técnicos com os microfones e equipamentos de transmissão.
09. Equívoco. Defesa de ideia equivocada quanto aos conceitos da Conscienciologia.
10. Incoerência. Respostas sem relação com as perguntas realizadas.
11. Inflexibilidade. Manutenção rígida de ideias preconcebidas, sem abertismo para no-

vas perspectivas, refutações ou debate.
12. Mediocrização. Debate morno, ao estilo chá das cinco.
13. Mesmice. Falta de novidades nos argumentos apresentados.
14. Monopólio. Monopolização do debate pela conscin debatedora ou mediadora.
15. Paradigma. Tentativa de psicologização ou intrafisicalização da Conscienciologia.
16. Rebarbativo. Excessivo número de respostas a única pergunta, sem agregar neoideia.
17. Repetição. Reprodução de assuntos ou perguntas já abordadas no debate.
18. Superficialidade. Abordagens superficiais, tipo mais do mesmo.

Profilaxias. Dentro do universo da Profilaxiologia, eis, em ordem alfabética, 20 variáveis  
e comportamentos correlatos preventivos, ao modo de sugestões ou orientações iniciais, direciona-
das ao mediador, considerando as problemáticas elencadas:

01. Administração / Diplomacia. Gerenciar a discussão, lembrando o objetivo do CM 
voltado à expansão ideativa.

02.  Antagonismo / Tares. Efetuar sempre que possível, abordagem esclarecedora visando 
minimizar as recalcitrâncias conteudísticas.

03. Conexidade / Retilinearidade pensênica. Ajustar a comunicação da informação do 
participante, tornando-a mais clara e conectada ao tema debatido. 

04. Desconexão / Retilinearidade pensênica. Relembrar aos interlocutores a pergunta 
em questão.

05. Desvio / Megafoco. Atentar-se aos desvios do tema principal do debate, inserindo 
questões que se alinham com a bússola do assunto.

06. Egão / Equipe. Utilizar perguntas que estimulem os participantes expandirem as 
ideias pensando nos integrantes da equipin e / ou equipex.

07. Equipamentos / Testagem. Efetuar a testagem dos microfones antes do debate iniciar. 
Orientar que os participantes testem e treinem ligar e desligar os equipamentos.

08. Equívoco / Correção. Intervir de maneira imediata minimizando a propagação de 
erros de abordagens. A intervenção pode ser redirecionada ao público, havendo a participação dos 
demais nas retificações conceituais.

09. Fechamento / Sínteses. Organizar os principais consensos e divergências, sintetizando 
o assunto discutido.

10. Mediocrização / Refutação. Sobrevir às banalizações de teorias. Todos os conceitos 
colocados em debate devem ser sempre sujeitos a refutações lógicas.
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11. Monopólio / Descentralização. Interromper o interlocutor quando necessário, geren-
ciando o tempo de maneira racional com a participação de maior número de pessoas.

12. Paradigma / Centramento. Priorizar a Ciência Conscienciologia. Mesmo havendo 
teorias convencionais aproveitáveis, manter o Paradigma Consciencial no centro das argumenta-
ções e conclusões dos debates, tendo em mente que esta é a base do CM.

13. Ponto cego / Percepção. Procurar ter visão de conjunto dos circulistas observando 
continuamente os quadrantes, no intuito de atender os presentes nas suas contribuições e questio-
namentos, evitando os pontos cegos.

14. Posicionamento / Moderação. Apresentar seus pontos de vista sobre o tema do dia 
com discernimento, equilibrando a quantidade de comentários com as contribuições dos partici-
pantes presentes e no chat online.

15. Prolixidade / Objetividade. Evitar perguntas longas com explicações subsequentes 
sobre as mesmas (perguntas-discurso), elaborando perguntas claras e objetivas, importando princi-
palmente as respostas geradoras de cosmovisão. 

16. Repetição / Lucidez. Evitar repetições inócuas, de abordagens entre os participantes, 
as quais demandam ação específica do mediador para aumentar a cosmovisão sobre o tema, pon-
tuando já ter sido dado número razoável de respostas. 

17. Script / Dinamismo. Concatenar a sequência de perguntas às ideias debatidas pelos 
participantes, aproveitando os ganchos didáticos que surgem para avançar na discussão.

18. Superficialidade / Aprofundamento. Associar conceitos no intuito diretivo de apro-
fundar o tema da maneira mais cosmovisiológica possível.

19. Técnica / Estratégia. Aproveitar as perguntas dos telecirculistas (YouTube) para reno-
var o debate, após série de perguntas já debatidas.  

20. Usualidade / Originalidade. Correlacionar o tema com outras abordagens ainda não 
comentadas pelos participantes.

Reiteração. Alguns dos itens das profilaxias listados anteriormente são reiterados em se-
ções subsequentes deste artigo, seguindo a técnica da circularidade com o devido aprofundamento.

IV. ETAPAS, TÉCNICAS E ESTRATÉGIAS DE MEDIAÇÃO

4.1. Preparação 

Reuniões. As reuniões com a equipe de mediadores são realizadas semanalmente com  
o tempo de duração aproximado de uma hora. Eventualmente algumas conscins ligadas à temática 
são convidadas a participarem da reunião.

Tema. Pelos critérios da Tematologia, o tema do CM é definido pela equipe organizadora 
na fase de preparação em reunião técnica semanal. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 pro-
cedimentos aplicados pela equipin na definição temática:

01. Técnica do tema ainda não compreendido totalmente pelo mediador.
02. Técnica do tema afim a algum evento ou atividade da CCCI. 
03. Técnica do tema associado a evento de IC.
04. Técnica do tema chamativo.
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05. Técnica do tema controverso.
06. Técnica do tema de especialidade institucional (ICs).
07. Técnica do tema de pesquisa avançado do mediador.
08. Técnica do tema “do momento” na CCCI.
09. Técnica do tema indicado pelo grupo de pesquisadores da CCCI.
10. Técnica do tema indicado por autor da Uniescon.
11. Técnica do tema neoverponológico.

Foco. Além da escolha do tema, o objetivo da reunião é elencar questões pertinentes ao es-
clarecimento e aprofundamento do assunto, sem a necessidade de responder imediatamente a cada 
questionamento. O intuito é elaborar perguntas geradoras de maior cosmovisão dos participantes 
do debate.

4.2. Abertura 

Metodologia. A técnica de abertura do CM é o conjunto de procedimentos aplicados pelo 
mediador para introduzir os debates do Círculo Mentalsomático. Eis, a seguir, na ordem cronológi-
ca, 7 variáveis compondo os procedimentos básicos do começo da atividade:

1.	Cumprimento. Cumprimento cordial aos circulistas e telecirculistas participantes.
2.	Data. Citação do dia, mês e ano da atividade.
3.	Número. Citação do número do CM.
4.	Tema. Leitura do tema do CM do dia.
5.	Livro. Informação sobre lançamento de livro e, quando for o caso, realização do rito de 

passagem do neoautor do quadrante B para o quadrante A do Tertuliarium, onde se encontram os 
assentos exclusivos do autorado. 

6.	Contexto. Contextualização do tema escolhido.
7.	Síntese. Breve apresentação da síntese bibliográfica (até 5 minutos), destacando a defi-

nição do tema e outros aspectos relevantes, curiosos ou polêmicos do material de apoio.

Início. No âmbito da fase debatológica inicial, eis 3 procedimentos qualificadores perti-
nentes, aplicáveis conforme o contexto, por exemplo, de acordo com o tema do dia ou o número 
de participantes presenciais no início da atividade:	

1.	Técnica de abrir o debate com questionamento instigante.
2.	Técnica de incentivar múltiplas respostas para aquecimento do debate.
3.	Técnica do lembrete profilático da importância da objetividade nos debates.

4.3. Desenvolvimento 

Inclusão. Considerando a Democracia, objetiva-se a inclusão do máximo possível de cir-
culistas e telecirculistas nos debates. Para isso, os mediadores dispõem de, pelo menos, 4 técnicas 
fundamentais:

1.	Técnica da alocação da fala com base na ordem de solicitação.
2.	Técnica da inclusão do circulista pouco frequente no CM.
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3.	Técnica da inclusão do especialista em momentos críticos do debate.
4.	Técnica da inclusão dos telecirculistas no debate.

Dinamismo. Atinente à Mentalsomatologia, visando potencializar a fricção mentalsomá-
tica, aumentar o dinamismo, manter a troca ideativa em alto nível, ou mesmo evitar o ramerrame 
contraproducente, eis, por exemplo, 14 técnicas aplicáveis, elencadas na ordem alfabética:

01.	Técnica da apresentação de casuística de circulista presente.
02.	Técnica da apresentação de casuística de figura pública.
03.	Técnica da checagem com o grupo da convergência ideativa.
04.	Técnica da criação da polêmica útil.
05.	Técnica da Histrionologia Cosmoética.
06.	Técnica da inclusão da pergunta do telecirculista.
07.	Técnica da mudança da pergunta central do debate.
08.	Técnica da pergunta contrapontoadora.
09.	Técnica da pergunta-teste.
10.	Técnica de alocação da fala ao debatedor mais “aware” no dia.
11.	Técnica de alocação da fala ao especialista no assunto.
12.	Técnica de solicitar ao debatedor exemplo prático.
13.	Técnica do aprofundamento das abordagens dos debatedores. 
14.	Técnica do resumo consensual das respostas ao questionamento realizado.

Interludium. Consoante à Parapercepciologia, o Tertuliarium é palco multidimensional, con-
tando com a presença de consciexes de diferentes níveis, capazes de influenciar positiva ou negativa-
mente o fluxo das discussões, a depender da lucidez dos circulistas. Além deste aspecto, o centro do 
Tertuliarium também é, segundo Vieira, o melhor local para se estabelecer contato com a comunex 
evoluída Interludium. 

Amparo. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 3 técnicas capazes de favorecer a atuação 
dos amparadores, o desenvolvimento da tares e o desassédio interconsciencial:

1. Técnica da exteriorização energética para o Tertuliarium.
2. Técnica da instalação de campo mentalsomático.
3. Técnica da paracaptação do lateropensene do amparador de função.

Intervenção. Fundamentado na Refutaciologia, um dos pilares dos debates do CM é o prin-
cípio cosmoético do não acumpliciamento com o erro identificado. Eis, por exemplo, 10 técnicas refu-
tadoras ou interventivas na abordagem equivocada, excessiva ou alongada do debatedor:

01. Técnica da Cosmoética Destrutiva.
02. Técnica da divergência tarística. 
03. Técnica da espera de brecha argumentativa para intervenção.
04. Técnica da Impactoterapia Cosmoética. 
05. Técnica da intervenção direta durante a fala do debatedor.
06. Técnica da refutação imediata do conceito equivocado apresentado.
07. Técnica da solicitação da objetividade ao debatedor.
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08. Técnica da verificação da concordância com a abordagem do debatedor.
09. Técnica de alocar outro debatedor, mais lúcido no momento, para esclarecer o pon-

to equivocado do debatedor anterior. 
10. Técnica do lembrete de haver participantes adicionais no debate.

Verponogenia. Pela ótica da Verponologia, um dos principais objetivos do CM é auxiliar 
os participantes a alcançarem neoideias e a compreenderem com maior profundidade as verpons 
conscienciológicas. Para tal, durante o debate, o mediador pode realizar neoquestionamentos não 
programados, aplicando as 4 técnicas seguintes do universo da analogia:

1.	Técnica da correlação do tema com a Escala Evolutiva das Consciências.
2.	Técnica da correlação do tema com as especialidades conscienciológicas.
3.	Técnica da correlação do tema com os megaatributos conscienciais.
4.	Técnica da correlação do tema com tópico avançado da Conscienciologia.

4.4. Fechamento

Metodologia. A técnica de fechamento do CM é o conjunto de estratégias e métodos aplica-
dos pelo mediador para encerrar os debates no Círculo Mentalsomático, a fim de estabelecer e contex-
tualizar a temática do dia, composta por 5 procedimentos, descritos a seguir, na ordem cronológica:

1. Aviso. O alerta geral quanto à finalização dos debates.
2. Consenso. A leitura dos consensos alcançados e das eventuais divergências existentes 

ao longo do debate.
3. Lançamento. A passagem do bastão para a equipe responsável pelo lançamento do livro.
4. Pontoações. O anúncio das pontoações do dia.
5. Agradecimentos. Os agradecimentos a todos os participantes, presenciais ou online.

V. ABORDAGENS  DE  APOIO  DA  EQUIPE  ORGANIZADORA

Suporte. Importa enfatizar o papel de apoio da equipe ao mediador do dia, ajudando-o na 
condução do debate. Eis, por exemplo, 3 situações, dispostas em ordem alfabética:

1. Ordem. Intervir quando alguém estiver monopolizando os debates, mesmo que isso 
signifique interromper a ordem de quem está na fila de espera para falar.

2. Pesquisa. Consultar os textos mencionados nos debates.
3. Telecirculista. Utilizar as questões dos participantes online para direcionar o debate de 

modo mais eficaz.

VI. CONCLUSÃO

Qualidade. A mediação eficaz é essencial para garantir a qualidade e a produtividade dos 
debates no Círculo Mentalsomático. As práticas descritas nesse artigo, quando aplicadas adequa-
damente, tem o potencial de sanar problemas comuns, promover a fricção mentalsomática em 
ambiente dinâmico e produtivo e, consequentemente, contribuir para o avanço da compreensão 
da Conscienciologia e ampliar a autocognição dos participantes.
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Participação. A mediação estruturada é importante pela necessidade de gerenciar a participa-
ção dos debatedores de maneira equilibrada. Evitar a monopolização dos debates e garantir a inclusão 
de todos os participantes são medidas essenciais para manter o dinamismo, a participação maior  
e a diversidade de opiniões.

Etapas. As técnicas de abertura, desenvolvimento e fechamento dos debates fornecem um 
roteiro claro para os mediadores, facilitando a condução das discussões de maneira eficiente. 

Organizadores. Outro fator importante são as abordagens de apoio da equipe organizado-
ra, capazes de desempenhar papel crucial na homeostasia da condução dos debates. A intervenção 
da equipe em momentos estratégicos, como a consulta de textos mencionados e a inclusão de ques-
tões dos participantes online, ajuda a manter a fluidez e a relevância das discussões. Esse suporte  
é fundamental para lidar com imprevistos e assegurar que o debate permaneça focado e produtivo.

Técnicas. A experiência de mais de uma década do CM, demonstra que a aplicação das 
estratégias e técnicas apresentadas resultam em debates mais esclarecedores, profundos e significati-
vos. Portanto, a adoção desses procedimentos é fundamental para se alcançar os objetivos do CM.
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